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VILA MERLO

Esquecido e
abandonado
Bairro de Cariacica
precisa de obras de
infraestrutura, que
incluem calçamento e
implantação de redes
de drenagem em ruas

“O bairro Vila Merlo, em
Cariacica, foi abando-
nado pela prefeitura.

Estou na bronca com essa admi-
nistração, que nos ignora por
co mp le to”, afirma a contabilista
Andressa Barbosa Walker, que
reside em Cariacica-Sede.

Segundo ela, várias ruas do
bairro não têm calçamento e dre-
nagem, a iluminação é precária e
nem assim a prefeitura dá aten-
ção aos moradores.

“No ponto final do ônibus, pró-
ximo à Igreja Católica, não há as-
falto. Quem mora ali vive com as
casas fechadas por causa da poei-
ra intensa. Já a principal via do
bairro, a avenida Oswaldo Azeve-
do, está cheia de buracos e carros,

ônibus e caminhões são obriga-
dos a fazer zigue-zague na pista,
que teve as condições de trafega-
bilidade comprometidas após a
última chuva forte registrada no
final de outubro passado.”

Andressa relata que no site da
prefeitura é possível constatar
que há indicativos de várias me-
lhorias feitas no orçamento par-
ticipativo, como drenagem, pavi-
mentação, alargamento e cantei-
ro central da avenida Oswaldo de
Azevedo, e construção de uma
praça, que segundo consta já foi
licitado, mas nada saiu do papel.

“A construção da praça do bair-
ro já fez vários aniversários e
nem sinal do início das obras. A
rua principal necessita de uma
reforma, pois é muito utilizada,
sendo rota dos ônibus. A prefei-
tura realiza várias obras nos bair-
ros vizinhos e Vila Merlo está
abandonado”, afirmou.

A SECRETARIA DE OBRAS DE CARIA-
C I CA informa que elaborou um proje-
to de pavimentação para as ruas
Oswaldo Azevedo, Cleiton de Freitas

e Duas Igrejas para captar recursos
junto ao governo do Estado.

A intenção é executar a pavimenta-
ção e atender à demanda da popula-
ção, no entanto, depende da parceria
do governo do Estado para execução
da obra.

Para a praça do bairro, estudos es-
tão sendo elaborados para posterior
execução de um projeto.
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P O N TO final do ônibus de Vila Merlo, Cariacica, ainda sem calçamento

SANTA MARIA DE JETIBÁ

Mau atendimento
VALDERMIRO SCHULZ, produtor rural

“Após reclamar nesta coluna, o
ar-condiciondo da Ciretran de
nosso município foi consertado,
mas o mau atendimento conti-
nua. Poucos são os funcionários e
não há vistoriador.”

O DETRAN-ES informa que o PAV de
Santa Maria de Jetibá contava com
seis servidores e agora conta com o
atendimento de quatro.

A expectativa é de que até o fim do
ano mais dois servidores sejam des-
tinados para atendimento no PAV.
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Rede entupida
OSMARINA PEREIRA MARTINS, ser vidora
pública

“A rede de esgoto da rua Aris-
ton Fernandes de Almeida está
entupida. O problema é em fren-
te a um restaurante e o mau chei-
ro está insuportável. A água suja
corre a céu aberto devido ao des-
pejo de gordura na rede.”

A PREFEITURA DE VILA VELHA infor -
ma que um carro sugador foi enviado
ao local e a rede de esgoto já foi de-
sobstruída, estando o problema so-
lucionado.
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Vazamento de esgoto
PLÍNIO FERNANDO PEREIRA, p r o f e ss o r

“Um condomínio na avenida
Jair de Andrade tem problemas
em sua rede de esgoto. Várias ve-
zes já consertaram, mas o proble-
ma sempre volta. O esgoto trans-
borda na rua e cai nas galerias plu-
viais. É terrível!”

A CESAN informa que uma equipe foi
ao local e fez a desobstrução do ramal
de esgoto e constatou que o entupi-
mento foi causado pelo mau uso. Fo-
ram retirados papel higiênico, lenços e
toalhas de papel do ramal.
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Rua escura
REINALDO DA SILVA, aux. de administração

“A iluminação pública da rua
Arariboia está muito precária.
Há muitas lâmpadas queima-
das, que precisam ser repostas.
Pagamos caro para mantê-las e
mesmo assim há luminárias
com o vidro protetor embaçado
ou quebrado, prejudicando a lu-
minosidade ao longo da rua.”

A PREFEITURA DE VILA VELHA in -
forma que uma equipe irá ao local
verificar a situação.
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Pintura de meio-fio
LUIZ ARAÚJO, representante comercial

“Quero perguntar à Prefeitura
de Serra se neste fim de ano não
vai ser feita pelo menos uma pin-
tura nas muretas e meio-fio, que
estão horríveis e deixando a prin-
cipal entrada do nosso município
feia. Há tempos que esse serviço
não é feito por aqui.”

A PREFEITURA DA SERRA informa que
este serviço é realizado constante-
mente nas vias com maior fluxo de veí-
culos e pessoas, juntamente com o
serviço de capina.

IRIRI

Espaço improvisado
HUMBERTO SCHUWARTZ SOARES,
a p o s e n ta d o

“O CMEI Tom e Jerry atende
a mais de 200 crianças de zero a
cinco anos e, desde o início de
2013, está fora do prédio, devido
a danos no gesso do teto e fun-
cionando em local inadequado
e com duas preocupantes esca-
das de acesso. A situação está
cada dia pior.”

A SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DE
A N C H I E TA informa que a Escola Tom
e Jerry teve sua estrutura conde-
nada pela Defesa Civil Municipal e
Estadual e foi transferida para ou-
tro imóvel.

A escolha do imóvel provisório foi
feita em reunião com os pais de alu-
nos. Já foi solicitada urgência no
processo de desapropriação do
terreno onde será construída a no-
va escola. Ainda não há uma previ-
são para o início das obras.

PONTAL DO IPIRANGA

Agências bancárias
VAUDIRENE GRIGOLETO, comerciante

“Não existem agências bancá-
rias e nem caixas eletrônicos
com as principais bandeiras de
bancos do País aqui no Pontal
do Ipiranga. Isso afasta os turis-
tas e prejudica o comércio local.
Muitos chegam aqui sem saber
que não terão como sacar di-
nheiro, causando transtornos e
c o n st ra n g i m e n t o s.”

A PREFEITURA DE LINHARES infor -
ma que em 2013 solicitou às insti-
tuições bancárias com agências no
município a instalação de caixas
eletrônicos no Pontal do Ipiranga.
Os bancos responderam que o mo-
vimento no balneário ainda não
justifica o investimento na instala-
ção das máquinas, mas algumas se
comprometeram a ampliar os cor-
respondentes bancários.

WILTON JUNIOR

O que diz o leitor
Andressa disse
que não acre-
dita nas pro-
messas, pois
já havia orça-
mento aprova-
do para as
o b ra s .




